TEXTO QUARTA CAPA
Tal abordagem de Vidler se, por um lado, buscava ampliar os limites do campo disciplinar da arquitetura, por outro expunha uma busca de caminhos e contornos para uma arte que havia se tornado órfã de si mesma, em decorrência do profundo e radical processo crítico ao qual foi submetida a partir da produção do movimento moderno. Após tal crítica, a arquitetura não mais encontrava em sua essência construtiva qualquer possibilidade de saciar a busca pelo novo e pela novidade que mobilizou suas vanguardas contra o academicismo e levou-a a encontrar expressão na eruditização das formas construtivas que emergiram do estágio industrial de desenvolvimento da tectônica que caracterizou o século XX. 

O aço e o concreto armado já haviam levado a arquitetura a todas as sínteses que estes materiais e as tecnologias a eles associadas poderiam atingir. Buscar a expressão do inovador fora de si mesma foi o que sobrou à arquitetura. As metáforas biológicas, a desconstrução e a denegação do tectônico, a denegação da erudição, os “estilos” vernaculares – e assim antitéticos – de erudição, a figuração e a dissociação entre a essência construtiva e a aparência simbólica foram apenas alguns dos caminhos pelos quais a arquitetura se debateu – e ainda se debate – em busca de si mesma.


